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1. INTRODUÇÃO 
  

Os peixes constituem um dos grupos de vertebrados mais antigos e com 
grande diversidade de espécies e algumas delas são extremamente 
especialistas em seus hábitos alimentares enquanto outras são onívoras. A 
fauna piscícola, além de fazer parte da alimentação humana e de outros 
animais, constituindo uma rica fonte de proteínas, apresenta um alto valor 
biológico e econômico tanto na criação como na exploração de espécies 
nativas e ornamentais. A criação intensiva de peixes de água doce vem 
crescendo em ritmo acelerado no Brasil e o Rio Grande do Sul apresenta um 
grande potencial para o desenvolvimento da piscicultura pela qualidade de 
suas águas interiores. 

Hoplias malabaricus (Bloch, 1794), conhecida popularmente como traíra, 
apresenta ampla distribuição geográfica nas Américas do Sul e Central, 
ocorrendo da Costa Rica até a Argentina na maioria das bacias hidrográficas, 
com exclusão da área transandina e dos rios da Patagônia. É de grande 
importância na bacia do Rio Uruguai, município de Uruguaiana, região da 
fronteira Oeste do Rio Grande do Sul. Caracteriza-se como uma espécie 
dulcícola, de hábitos noturnos, tolerante a baixas concentrações de oxigênio 
dissolvido e habitante de águas lênticas, pouco profundas e com vegetação 
aquática abundante (TAPHORN, 1992; SHIBATTA et al., 2002). Dada sua 
abundância, pode ser facilmente coletada e utilizada como fonte alimentar por 
aves piscívoras e também por mamíferos, incluindo o homem. Principalmente 
devido ao seu hábito alimentar, esta é uma espécie que atua como importante 
hospedeiro definitivo, intermediário e paratênico de helmintos, sendo 
necessárias maiores informações sobre sua biologia e ecologia, com a 
finalidade de preservar e permitir o gerenciamento de suas populações 
(QUEROL, 1993). 

O objetivo deste trabalho é identificar os parasitos encontrados em 
Hoplias malabaricus comercializados em Pelotas- RS associando-os a 
possíveis zoonoses. 
 
 



2. MATERIAL E MÉTODOS  
 
 O trabalho está sendo realizado no Laboratório de Parasitologia da 
Universidade Federal de Pelotas e até o momento foram avaliados 38 
espécimes de H. malabaricus adquiridos frescos em peixarias da cidade de 
Pelotas, RS. Dados como comprimento total, standard e peso são anotados. A 
necropsia é realizada de acordo com técnicas de Pavanelli et al. (1998) e Eiras 
et al. (1994), para a coleta dos parasitos. A identificação é feita através de 
chaves de Yamaguti (1961), e Travassos (1937). Parâmetros como 
prevalência, abundância e intensidade média de parasitismo são avaliados 
conforme Margolis et al. (1982). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

Dos 38 espécimes de H. malabaricus, 21 eram fêmeas e 17 machos, 
com um peso médio de 539,27g e comprimento médio de 34 cm. Os peixes 
necropsiados apresentaram prevalência de 31,6% e intensidade média de 3,75. 
Os tecidos mais parasitados foram tecido adiposo, musculatura e intestino 
(Figura 1), totalizando 47 parasitos do Filo Nematoda dos quais 45 já foram 
identificados sendo que 43 pertencem ao gênero Contracaecum sp. (Figura 2) 
e 2 ao gênero Eustrongylides sp. (Figura3). 

 
 

 
Fig.1 Tecidos parasitados por Larvas de Nematódeos  

      

                                
Fig.2  Porção anterior de                           Fig. 3 Porção anterior de                     
        Contracaecum sp..                                     Eustrongylides sp. 
 
Larvas de Contracaecum sp. são comumente encontradas em traíras do 

litoral brasileiro (Weiblen & Brandão, 1992; Martins et al., 2005). 
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Martins et al. (2003), estudando Contracaecum sp. em H. malabaricus, 
relatou prevalência de 70% e intensidade média de 9,5 para essa parasitose. 
Weiblen & Brandão (1992) relataram valores de até 66,9%. No presente 
trabalhou encontrou-se prevalência e intensidade média inferiores aos citados 
por outros autores. 

No presente estudo, as larvas de Contracaecum foram encontradas nas 
serosas que revestem o estômago e intestinos enquanto que as larvas de 
Eustrongylides foram encontradas unicamente na musculatura, 
semelhantemente ao estudo feito por Eiras e Rego (1989), já Barros et al. 
(2007) encontraram larvas de Contracaecum também na superfície parietal do 
fígado e larvas de Eustrongylides aderidas no mesentério e na serosa que 
reveste o fígado. Muller et al. (2004), ao estudarem H. malabaricus coletadas 
no estado de São Paulo, verificaram larvas de Contracaecum sp. também no 
ceco pilórico e larvas de Eustrongylides sp. na musculatura e na cavidade 
geral. 

É conhecido  o potencial zoonótico que larvas de Anisakídeos adquirem 
quando parasitam humanos (Wharton et al., 1999; Martins et al., 2005). Essas 
larvas, encontradas no mesentério dos peixes, podem migrar para os músculos 
após a morte de seu hospedeiro, visto seu grau de patogenicidade, podem 
causar implicações importantes em humanos, tais como diarréias, vômitos e 
náuseas (Bouree et al., 1995). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Os espécimes de Hoplias malabaricus comercializados em Pelotas-RS 

estão infectados com larvas de Contracaecum sp. e Eustrongylides sp. que 
apresentam potencial zoonótico, sugerindo risco para a população regional 
consumidora. 
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